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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Sem relaxar na reta final

Um plano do cidadão

Euforia com o avanço da vacinação 
pode estragar a festa antes da hora.

Plataforma para democratizar Plano 
Plurianual de Lajeado teve boa adesão.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Piratini projeta vacinação de todos os gaúchos adultos até o fim de setembro

Abandonada quando 
criança, Andriele hoje 
mostra ao filho Guilher-
me onde passou a in-
fância e a adolescência. 
Ela é uma das cerca de 
2 mil pessoas acolhidas 
pela instituição, que 
hoje precisa da ajuda 
da comunidade

A partir das projeções do Ministério da Saúde, 
o Rio Grande do Sul teria condições de ampliar a 
vacinação e garantir, pelo menos a primeira dose, 
para toda a população acima dos 18 anos.

 Especialistas acreditam que, ao chegar em 
70% de pessoas imunizadas, é possível controlar 
a pandemia, reduzindo a incidência de contágios, 
internações e óbitos.

Responsável por abrigar menores 
em situação de vulnerabilidade, a 
Saidan projeta expansão e conta 
com o auxílio comunitário para 
ampliar trabalho de acolhimento de 
quase 70 anos. Conheça a história 
da entidade e os desafios futuros.

Páginas 12 e 13

Páginas 6 e 7

EXPECTATIVA NA VACINA 

O Vale do Taquari evolui na pro-
dução agroecológica e preservação 
florestal, mas falha no tratamento e 
destinação de resíduos. Especialis-

tas apontam para a necessidade de 
conscientização sobre reciclagem 
e definição de metas no sistema de 
esgoto doméstico.

Pouco a celebrar, 
muito a conscientizar

DIA DO MEIO AMBIENTE

Página 11

Avanço na entrega 
de doses eleva 
otimismo no RS

SALVA   PELA SAIDAN

BIBIANA FALEIRO
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UM PLANO DO CIDADÃO!
A plataforma lançada pelo 

governo de Lajeado para demo-
cratizar a elaboração do Plano 
Plurianual de 2022 a 2025 ge-
rou bons frutos. A participação 
feita por meio de uma platafor-
ma online buscava sugestões e 
opiniões para os investimentos 
dos próximos anos. O prazo 
para envio de propostas acabou. 
Foram coletadas 98 respostas 
de 15 diferentes bairros. Entre 
os participantes, 81% reside 
faz mais de 10 anos na cidade. 

A maioria entre 36 e 65 anos. 
E as principais áreas sugeridas 
para a aplicação de recursos 
são “Obras e Infraestrutura”, 
“Educação”, “Segurança Pú-
blica”, “Saúde” e “Inovação e 
Tecnologia”. 

O estudo perpassa os limites 
da Secretaria da Fazenda, a 
pasta responsável pelo estudo. 
Embora não represente um 
retrato heterogêneo da socie-
dade, as informações podem 
servir para auxiliar na tomada 

de decisões dos gestores. Em se 
tratando de “Obras e infraestru-
tura”, por exemplo, as princi-
pais respostas dos contribuintes 
estão atreladas às melhorias nas 
calçadas; instalação ou refor-
mas de praças, parques e espa-
ços de lazer públicos; melhorias 
nos serviços públicos (coleta 
de lixo e iluminação pública); 
pavimentações; e construção ou 
ampliação de escolas e postos 
de saúde. É um dossiê e tanto. 
Agora só falta aplicar!

Câmaras 
mortuárias e 
intercâmbio

Em Arroio do Meio, a sessão legislativa da semana não contou com 
a vereadora Maria Helena Matte (MDB), que estava com sintomas gri-
pais. E, além da visita de uma comitiva de vereadores de Teutônia, pre-
sentes no plenário para um “intercâmbio”, a reunião dos parlamentares 
arroio-meenses registrou a apreciação de alguns projetos. Destaque 
para a abertura de um crédito suplementar de R$ 60 mil para ampliar as 
Câmaras Mortuárias. 

Dragagem e economia

Em Bom Retiro do Sul, o anúncio da dragagem do Rio Taquari já 
mexe com a rotina da cidade. Logo após o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT) emitir a Ordem de Serviço para 
o início dos serviços, alguns funcionários da empresa contratada foram 
buscar informações sobre locação de imóveis residenciais na cidade. 

Lajeado 4.0

O governo de Lajeado republi-
cou o edital do pregão eletrônico 
para contratação de equipamen-
tos para o Programa Espaço 4.0, 
que atenderá jovens de 15 a 29 
anos. O modelo inovador de capa-
citação em formato de contêiner é 
equipado com modernos recursos 
tecnológicos, como computadores 
de última geração, impressoras 
3D e máquinas de corte a laser. 
Será instalado dentro do Labilá. A 
proposta é ofertar de cursos, ofi-
cinas e atividades que promovam 
a capacitação profissional, a inclu-
são digital e o desenvolvimento de 
habilidades específicas. 

Em todo o país, são apenas 
23 espaços em 10 estados. O 
investimento do governo federal 
chega a quase R$ 7 milhões. Em 
Lajeado, e após pesquisa com o 
grupo Pro_Move e com repre-
sentantes de empresas locais, 
os cursos já estão pré-definidos. 
Com o foco na tecnologia, a ideia 
é ofertar três temas capitais: 
“Primeiros passos para ganhar a 
vida com software”; “Do básico 
à programação”; “Start na Star-
tup”; e “Adolescente empreende-
dor: reconhecendo, analisando 
e solucionando problemas para 
criar e melhorar negócios”. 

Porto em 
Estrela

Estrelenses questionam: 
a cessão onerosa dos silos 

do Porto Fluvial de Estrela 
deveria ter sido analisada 
pela Câmara de Vereado-

res? A resposta é: para con-
tratos emergenciais, não. 

Desencontro em Brasília
No início do mês, líderes regionais conseguiram agendar a esperada au-

diência com o governo federal para tratar sobre os custos de produção na ca-
deia de aves, suínos e leite. O pedido central é a isenção temporária de PIS\
Cofins à importação de milho. O encontro foi pré-agendado para o dia 8 de 
junho. Os representantes da CIC-VT, cooperativas regionais e da Associação 
Brasileira de Proteína Animal (ABPA) seriam recebidos pelo Ministro-chefe 
da Secretaria-Geral da Presidência, Onyx Lorenzoni, e pela Ministra da 
Agricultura (MAPA), Tereza Cristina. Jair Bolsonaro também era esperado. 
Mas não confirmou. Nessa sexta-feira, o encontro foi desmarcado.  

Do lixo 
ao luxo
A startup Ciclo, criada a 

partir do Grupo Recicla, é uma 
empresa de Cachoeirinha e já 

atuava com reciclagem para 
terceiros. Recentemente, os 
empresários lançaram uma 

novidade no mercado. Trata-se 
de um contêiner que trans-
forma lixo em dinheiro. Eu 

explico. As unidades desen-
volvidas pela startup (e já em 

testes em estacionamentos de 
supermercados nas cidades de 

Xangri-lá e Alvorada) possuem 
uma balança para pesar o lixo 
reciclável levado pelo cidadão 

- no caso, o cliente. O paga-
mento é por quilo e transferido 

por meio de um aplicativo da 
própria startup. E fica a dica!
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VALE DO TAQUARI 

Prevista para o fim de maio, 
a conclusão dos estudos 
que definirão o modelo de 
viabilidade de concessão 

das rodovias estaduais à iniciativa 
privada só ocorrerá neste mês. En-
quanto isso, prefeitos e autoridades 
aguardam com certa preocupação 
o detalhamento dos investimentos 
previstos nos trechos que abrangem 
municípios do Vale do Taquari. 

Os estudos são conduzidos pelo 
governo do Estado, em parceria 
com o Banco Nacional de Desen-

RODOVIAS ESTADUAIS

Região elenca 
prioridades 
para o plano 
de concessões
Vale aguarda estudo do BNDES sobre o 
cronograma de etapas para a concessão de 
trechos rodoviários da região. Codevat terá 
acesso a detalhes dos investimentos previstos 
em reunião na próxima terça. Principal demanda 
é a duplicação entre Encantado e Venâncio Aires

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br volvimento Econômico e Social 

(BNDES). Assim que esta etapa for 
concluída, informações detalhadas 
serão apresentadas em audiências 
regionais e consultas públicas à co-
munidade, entre junho e julho.

A apreensão é perceptível na 
fala de gestores. Danilo Bruxel, 
prefeito de Arroio do Meio, espe-
ra que as demandas do município 
na ERS-130 sejam atendidas com 
a concessão. Caso contrário, a ro-
dovia continuará saturada, sobre-
tudo no trecho entre o município e 
Lajeado. 

“Ainda não temos conhecimen-
to do que está sendo negociado. 
Nós precisamos da duplicação e 
também de acessos novos, tanto 

ERS-129 e a RSC-453 (Rota do Sol). 
Se busca, ainda, a inclusão da ERS-
128, a Via Láctea, em Teutônia.

Antes da concessão
Com mais otimismo, o presiden-

te da Câmara de Vereadores de La-
jeado, Isidoro Fornari acredita 

que algumas obras possam 
sair do papel antes da con-
cessão. Caso da passagem 
subterrânea sobre o trevo 

da BRF, no entroncamento 
da ERS-130 com a rua 
Carlos Spohr Filho.

“Estamos buscando 
a passagem inferior no local. Se 

• 1.151 quilômetros de estradas 
estaduais a serem concedidos por 30 anos.

• R$ 11,3 bilhões de 
investimentos até o final da concessão.

• R$ 3,9 bilhões a serem 
investidos nos primeiros cinco anos.

• 70% da malha com pistas duplas 
ou triplas até o final da concessão.

• 808,6 quilômetros
de acostamentos entre implantações
e adequações.

• 831 acessos qualificados.

não for contemplada antes, que-
remos incluí-la na concessão”, 
salienta Fornari, que atua também 
no Executivo. O município tam-
bém tenta, junto à EGR, a constru-
ção de uma rótula e uma travessia 
na RSC-453, no bairro Floresta. 

Esta é uma demanda antiga da 
comunidade. Conforme o presi-
dente da Associação de Moradores 
do Bairro Floresta, Jaime Valmir 
Borger, os primeiros pedidos fo-
ram protocolados há quase dez 
anos. O principal problema é que 
a Escola Municipal Pedro Wel-
ter está de um lado da rodovia e a 
maior parte dos alunos moram do 
outro lado. 

Obra para desafogar trânsito próximo à BRF é uma das demandas mais aguardadas pela comunidade regional.                             Entre as prioridades de Lajeado,  está a reestruturação da rótula

na entrada da cidade como tam-
bém em algumas empresas. Esses 
trechos precisam ser contempla-
dos”, afirma.

Um dos principais motivos de 
preocupação, para Bruxel, é a pre-
visão de realização do leilão em de-
zembro. “O espaço é muito curto. 
Se precisar, vamos mobilizar 
nossas lideranças. Não po-
demos esperar mais dois, 
três, cinco anos. Tem de ter 
um cronograma de obras”, 
salienta.

Além da ERS-130, 
outras duas rodovias 
que cruzam a região 
estão no pacote de concessões: a 

A CONCESSÃO NO RS
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WESTFÁLIA (RSC-453)
• Melhorias na sinalização e limpeza, 
sobretudo na parte do morro;
• Construção de estradas laterais, no trecho 
compreendido entre o Frigorífico Angus e o 
trevo de acesso ao Centro; 

O QUE É
PRIORIDADE
PARA O VALE?
A reportagem teve acesso ao 
documento entregue pelo Codevat 
ao governo do Estado, em fevereiro. 
Confira algumas das principais 
demandas por município:

VESPASIANO 
CORRÊA (ERS-129)
• Rótula de acesso ao município, 
com acesso para a rodovia 
municipal;

DOIS LAJEADOS (ERS-129)
• Melhorias no acesso a Linha Dona Cândida Mattei;
• Melhorias de drenagem em toda a rodovia;
• Melhorias no trevo de acesso principal, construção de um 
trevo de acesso secundário no km 110 e implantação de um 
refúgio central, no km 116;
• Construção de passarelas nos km 109 e 110, acessando 
dois loteamentos;

MUÇUM (ERS-129)
• Trevo de acesso ao bairro Guaporé - Caminho da 
Estação Ferroviária e Viaduto 13;
• Interseção de acesso ao bairro Jardim Cidade Alta;
• Melhorias no trevo de acesso principal ao 
município;
• Melhorias no acostamento;
• Reforço de sinalização e segurança da subida entre 
Muçum e Vespasiano Corrêa;

ENCANTADO (ERS-129)
• Melhorias estruturais e reforço na Ponte do Rio Guaporé;
• Alargamento e construção de acessos e vias laterais entre os km 71 e 74;
• Construção de um trevo amplo e uma travessia de pedestres no km 72;
• Melhorias no acesso à Comunidade de Pinheirinho; ROCA SALES (ERS-129)

• Prolongamento da rua Darcy Azambuja até o trajeto já 
pavimentado da rodovia;
• Construção de um novo viaduto sobre a Linha Férrea;
• Construção de uma ciclovia;
• Ponte sobre o Arroio 21 de Abril;
• Travessia no km 65, criando ligação entre os bairros;

ARROIO DO MEIO (ERS-130)
• Duplicação até Lajeado, incluindo das três pontes que ficam no trajeto;
• Acessos a vias laterais entre Lajeado e Arroio do Meio;
• Elevada no trevo de acesso principal;
• Viaduto sobre a ERS-130 junto à Neugebauer Alimentos;
• Trevo amplo na frente da Minuano Rações;
• Melhorias nos acessos à Bremil e ao bairro Medianeira;
• Alargamento do acesso ao CTG Querência;

LAJEADO (RSC-453 e ERS-130)
• Duplicação da RSC-453, do acesso a
Cruzeiro do Sul até a divisa com o município;
• Duplicação da ERS-130, do entroncamento com
a BR-386 até a ponte do rio Forqueta;
• Construção de passarelas no Posto do Arco, no
trevo da BRF e na divisa do bairro Floresta;
• Rótula no acesso ao bairro Floresta, pela RSC-453;
• Construção de uma passagem subterrânea no trevo da BRF;
• Construção de uma rótula nas imediações da Atlas Calçados;

ESTRELA (RSC-453)
• Duplicação do viaduto já existente na BR-386, com passarela 
integrada;
• Construção de vias laterais com os trevos para 
resolver problemas de trânsito interno;
• Construção de viaduto para não interromper o fluxo da rodovia e o 
trânsito interno dos bairros Boa União e Centro acontecer em trevo 
inferior;
• Construção de viaduto para não interromper fluxo da 453 e o 
trânsito interno da BR-386 e Centro acontecer em trevo inferior;
• Construção de trevos inferiores, em formato de “Y” com semáforo 
para o trânsito interno dos bairros Boa União, Centro e BR-386;
• Trevos para as localidades de Linha Lentz e Linha Fundos; Novo 
Paraíso e Nova Morada; Indústria ProMilk e Posto de Gasolina; e 
Linha Geralda.

CRUZEIRO DO SUL (RSC-453)
• Duplicação de todo o trecho até Lajeado;
• Terceira pista do km 21 ao km 22;
• Ampliação de vias laterais;
• Viaduto no km 27, próximo à divisa com Lajeado;
• Trevos amplos em pelo menos cinco pontos da rodovia, 
como na entrada para o bairro São Rafael;

TEUTÔNIA
(RSC-453 e ERS-128)
• Duplicação da Via Láctea;
• Construção e ampliação de vias laterais 
na Via Láctea;
• Terceiras pistas na Rota do Sol;

No Floresta, moradores 
esperam há anos por 

rótula e passarela

Obra para desafogar trânsito próximo à BRF é uma das demandas mais aguardadas pela comunidade regional.                             Entre as prioridades de Lajeado,  está a reestruturação da rótula

Nesse período, segundo Borger, 
a população do bairro mais do que 
dobrou e a tendência é que aumen-
te ainda mais nos próximos anos, 
com o surgimento de novos lotea-
mentos. “Já estamos no terceiro 
governo diferente pleiteando essa 
obra. Sem uma travessia segura, 
o perigo é grande, sobretudo no 
começo da manhã. A rodovia fica 
uma loucura”, alerta.

Demandas nos
municípios menores

Além das obras previstas para 
as cidades mais populosas, mu-
nicípios menores também se mo-
bilizam pelo atendimento de suas 
demandas. Em Westfália, a preo-
cupação com os acidentes no trevo 
de acesso, na Rota do Sol, levou o 
prefeito Joacir Docena a solicitar 
vias laterais.

“Temos o trevo e mais nada. Pre-
cisamos dessas vias até para evitar 
a entrada direta para dentro da 
rodovia. A quantidade de aciden-
tes até diminuiu, mas precisamos 
desses acessos. É bom também 
para investimentos futuros, pois a 
periculosidade afasta empresas do 
local”, admite.

Em Vespasiano Corrêa, a luta 
é por uma rótula, organizando o 
fluxo na entrada do município. O 
pedido foi levado diretamente à 
EGR e ao secretário de Logística e 

Transportes, Juvir Costella. “Nos-
so setor de engenharia se dedicou 
a este assunto e por isso apresen-
tamos o projeto. Isso ajuda nós e 
todos os municípios que utilizam 
esta rodovia em sua logística”, 
afirma o prefeito Tiago Michelon.

“A duplicação é a 
principal demanda”

Integrantes da diretoria do 
Conselho de Desenvolvimento do 
Vale do Taquari (Codevat) terão 
reunião virtual na próxima ter-
ça-feira, 8, com a Secretaria 
Extraordinária de Parce-
rias do RS, onde serão 
repassados detalhes da 
concessão das rodovias.

“Nós teremos acesso 
sobre o que o Estado 
e o BNDES já produ-
ziram do estudo antes 
das audiências públicas”, salienta 
o presidente do Codevat, Luciano 

Moresco.
No começo do ano, o Codevat 

pediu aos municípios lindeiros in-
formarem suas demandas para a 
confecção de um documento, que 
foi encaminhado ao Estado de for-
ma virtual, em abril. Muitas delas 
estavam em um estudo de viabili-
dade técnica produzido em 2013, 
quando Moresco integrava o ex-
tinto Corepe. E, lá, já indicavam a 
necessidade de algumas obras.

“O estudo apontava trechos 
completamente saturados, com a 

necessidade de duplicação espe-
cialmente de Arroio do Meio 

até a entrada de Cruzeiro 
do Sul e, num segundo 
momento, de Encantado 
a Venâncio Aires”, co-

menta. A duplicação 
é, segundo Moresco, a 
principal demanda da 
região com a concessão 

das rodovias.
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Mutirão combate a 
dengue em Estrela
Iniciativa faz parte 
da programação da 
Semana do Meio 
Ambiente. Município 
teve aumento de 
19,7% no número 
de casos da doença

ESTRELA

Agentes da Vigilância 
Epidemiológica rea-
lizam a partir das 9h 
deste sábado, 5, for-

ça-tarefa para combater focos 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue. O tra-
balho consiste na retirada de 
materiais que podem propiciar 
a proliferação do mosquito no 
bairro Imigrantes. 

De acordo com a diretora do 
Departamento de Meio Am-
biente e Saneamento Básico, 
Tanara Schmidt, a operação é 
semelhante a realizada há duas 
semanas, no bairro Moinhos. 
“Os agentes também orienta-
rão e auxiliarão a população na 
limpeza de pátios. Este é um 
processo permanente e de ex-
trema importância, buscamos 
sensibilizar e construir novos 
caminhos para relacionar a co-
munidade com as questões am-
bientais”, relata.

No último mutirão, foram re-
colhidas 14 cargas de lixo. 

Redução no
aumento de casos

O último boletim informativo 
epidemiológico de dengue, divul-
gado na quarta-feira, 2, pela 16ª 

Coordenadoria Regional de Saú-
de (CRS) aponta para aumento 
no número de pacientes confir-
mados com dengue na região. 

Os novos casos, porém, cres-
cem em um ritmo desacelerado 
em relação às semanas ante-
riores. Nos últimos sete dias, o 
Vale do Taquari saiu de 624 para 
658 casos confirmados de den-
gue, o que representa aumento 
de 5,4%. É o menor percentual 
desde o início de abril, quando 
os primeiros casos foram notifi-
cados na região.

Estrela é o município com o 
maior crescimento percentual, 
com 19,7%, de 86 para 103 
confirmações. A coordenadora 
da Vigilância Epidemiológica e 
Ambiental, Carmen Hentschke, 
admite um surto da doença no 
município, o número porém re-
duz a medida que as temperatu-
ras aumentam. 

“As pessoas se protegem mais, 
usam mais roupas porque está 
mais frio, e as áreas expostas do 
corpo são reduzidas”, explica. 

Quanto aos trabalhos de com-
bate realizados nos fins de se-
mana,  a coordenadora acredita 
que a participação comunitária 
é fundamental porque cada um 
é responsável pela manutenção 

do seu pátio. 
“A própria família é beneficiada 

e, consequentemente, os vizinhos. 
Por ser uma questão de saúde pú-
blica, é importante que todos se 
envolvam”, frisa Carmen.

Além de Estrela, Bom Retiro do 
Sul, Lajeado e Teutônia tiveram 
novos casos relatados no último 
informe da 16ª CRS. 

Agentes da Vigilância Epidemiológica intensificam ações para 
identificar focos do mosquito transmissor da dengue

LARISSA SANTOS 

Lajeado pinta ruas sobre o Arroio do Engenho
Intervenção artística 
é referente à 
Semana do Meio 
Ambiente. Objetivo 
é conscientizar 
comunidade sobre 
uso dos recursos 
hídricos

LAJEADO 

Para causar impacto visual 
e conscientizar a comunidade 
sobre o uso dos recursos hídri-
cos, uma equipe da Secretaria 
do Meio Ambiente, Saneamen-
to e Sustentabilidade (Sema) 
foi às ruas e fez uma interven-
ção artística. 

A ação ambiental chamada 
“Rios urbanos, seguindo seus 
cursos invisíveis” integra uma 
das atividades alusivas à Sema-
na do Meio Ambiente, que ini-
ciou na terça-feira, 1, e termina 

neste sábado, 5.
A intervenção artística estaá 

visível em 11 ruas de três bairros 
diferentes. Os locais de pintura 
foram escolhidos para indicar 
por onde passa o Arroio do En-
genho, mas não é vísível  porque 
o arroio está canalizado (confira 
abaixo os pontos que receberão 
a intervenção artística).

A bióloga da secretaria e 
coordenadora do Jardim Bo-
tânico de Lajeado, Edith Ester 
Zago de Mello, explicou a esco-
lha dos locais.

“A Sema já desenvolve um 
projeto de recuperação e acom-
panhamento da qualidade da 
água do Arroio do Engenho e 
por isso surgiu a ideia dessa 

ação, que visa mostrar para a 
comunidade que existem cor-
pos hídricos que passam den-
tro da cidade. Com isso vamos 
poder explicar o porquê é im-
portante todos fazerem a sua 
parte para não poluir esses ria-
chos”,  explicou Edith.

Vídeo é transmitido 
no sábado

Todo o processo de pintu-
ra foi gravado, e o vídeo será 
transmitido no sábado, 05, 
para encerrar as programações 
da Semana do Meio Ambiente. 

Além dessa atividade, a co-
munidade pode acompanhar  
os depoimentos de profissio-
nais ambientais sobre assuntos 
relacionados à Restauração de 
Ecossistemas. Os vídeos estão 
disponíveis para visualização 
nas redes sociais da secretaria 
no Facebook (facebook.com/
semalajeado) e, no Instagram 
@semalajeado.

VEJA OS 
PONTOS QUE 
RECEBERAM A 
INTERVENÇÃO

1) Bairro Olarias
• Rua Venâncio Aires
• Rua Cristiano Schneider
• Rua José Petry
• Rua Erny José Brinsmann

2) Bairro Americano
• Rua Saldanha Marinho
• Rua Carlos Gravina

3) Bairro São Cristóvão
• Av. Alberto Pasqualini
• Rua 11 de junho
• Rua Maurício Cardoso
• Rua Visconde de Tamandaré
• Rua Omar Moreira Líbio

Intervenção chamou atenção de moradores do bairro Olarias

DIVULGAÇÃO
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Lajeado amplia 
vacinação a pessoas 
com 57 anos
Nascidos em 1964 
podem se vacinar, no 
Parque do Imigrante, 
neste sábado
LAJEADO

Lajeado ampliará, neste 
sábado, 5, a vacinação 
contra a covid-19 para 
pessoas nascidas até o 

dia 31/12/1964, ou seja, que fa-
zem 57 anos ao longo de 2021. 
A vacinação será exclusivamen-
te no drive-thru do Parque do 
Imigrante, das 8h às 14h, sem 
fechar ao meio-dia. O município 
segue com a  imunização dos de-
mais grupos prioritários.

Para a vacinação pela faixa 
etária é necessário somente 
apresentar um documento de 
identificação. Pessoas com co-
morbidade, e mais de 18 anos, 

Neste sábado, doses serão aplicadas 
apenas no Parque do Imigrante

QUEM PODE SE VACINAR:
• Pessoas nascidas até 31/12/1964 (ou mais velhas): apresentar 
documento de identidade.
• Pessoas com síndrome de Down com 18 anos ou mais
• BPCs (pessoas com doenças incapacitantes que estão cadastradas 
no sistema do Benefício de Prestação Continuada - BPC) com 
18 anos ou mais: apresentar documento de identificação e 
comprovante de inscrição no sistema. Estas pessoas devem 
buscar se vacinar preferencialmente no auditório da Secretaria do 
Desenvolvimento Social (antiga Sthas).
• Pessoas com comorbidades e 18 anos ou mais: apresentar 
documento de identidade e documento padrão de profissional da 
saúde informando a comorbidade.
• PCDs (Pessoas com Deficiência Permanente - PCD) com 18 anos 
ou mais: apresentar documento que comprove a deficiência, 
como laudo médico, cartões de gratuidade de transporte público, 
documento oficial de identidade com a indicação da deficiência ou 
autodeclaração.
• Pessoas que tem que fazer a segunda dose da Oxford.

também devem apresentar um 
formulário preenchido por um 
profissional de saúde. O docu-
mento padrão pode ser acessado 
no site da prefeitura. 

O ponto de vacinação do Cen-
tro, no auditório da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
(SMDS), retorna o atendimento 
às 8h da segunda-feira, 7. 
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Financiamento de veículos

Taxa exclusiva para associados da cooperativa.

Financiamento direto na concessionária.

Praticidade na escolha do veículo/marca.

Financiamento Auto da Sicredi Integração RS/MG: 
sua parceria para adquirir o seu veículo novo ou 
seminovo com facilidades e condições exclusivas.

O contrato de crédito exige um bom planejamento. Veriique se o crédito cabe no seu orçamento. SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

Saiba mais nas concessionárias parceiras e aproveite! 

Cannes JA SPOHR

Símbolos da 
preservação

No Dia Mundial do Meio Ambiente, conheça a história da Guajuvira 
que sobreviveu à expansão urbana no Bairro Moinhos D’Água, da Ce-
rejeira-Japonesa com protetores no Facebook e das � gueiras que no-
meiam rota turística em Taquari. Página 9
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Sábado será de vacinação 
para nascidos até 1964 
Comprovante de 
residência será 
exigido de quem 
for se vacinar 
por faixa etária

LAJEADO • A Prefeitura de 
Lajeado vai ampliar a vaci-
nação contra a Covid-19 para 
pessoas nascidas até 31 de de-
zembro de 1964, a partir deste 
sábado, 5. A imunização vai 
ocorrer exclusivamente por 
meio do sistema drive-thru, 
no Parque do Imigrante, das 
8h às 14h. Demais grupos 
prioritários  também serão 
atendidos. Para garantir que 
as vacinas estão sendo desti-
nadas aos moradores de Laje-
ado, público-alvo da atual re-
messa, passará a ser exigido 
um comprovante de residên-
cia de quem for se vacinar por 
faixa etária. 

A pessoa deverá apresentar 
um documento como conta 
de água, luz ou outro tipo que 
esteja em seu nome, mostran-
do-o para a vacinadora. Caso 
não tenha, deverá fazer uma 
declaração de próprio punho 
com informações como nome 

A vacinação neste sábado será exclusivamente 
no sistema drive-thru no Parque do Imigrante

MAIARA ROVÊA/DIVULGAÇÃO

“Toda a população adulta deve ser vacinada 
com a primeira dose até setembro”, diz Leite
RIO GRANDE DO SUL • 
No fi m da tarde desta sexta-
feira, 4, via redes sociais,  o 
governador Eduardo Leite 
anunciou que o Estado pre-
tende aplicar a primeira dose 
das vacinas contra a Covid-19 
em toda a população a partir 
de 18 anos, independente de 
comorbidades, até o dia 30 
de setembro. A previsão tem 
como base a estimativa de 
entrega de doses pelo Minis-
tério da Saúde, considerando 
o intervalo entre as duas apli-
cações e a respectiva reserva 
necessária para a segunda 

etapa. Para junho, espera-se a 
chegada de 2 milhões de vaci-
nas, bem como a manutenção  
desta média para os meses se-
guintes. Além disso, existe a 
perspectiva de que todos este-
jam imunizados com as duas 
doses até o fi nal de 2021. Junto 
com a declaração, foi divulga-
do um calendário por grupos 
prioritários e faixas etárias. 

Para junho, a expectativa é 
de concluir a vacinação para 
os grupos mais vulneráveis e 
dos trabalhadores da educa-
ção. Paralelamente, os gaú-
chos entre 50 e 59 anos deve-

rão receber a primeira dose. 
No mês seguinte, espera-se al-
cançar a população entre 40 e 
49 anos. Em agosto, entre 30 e 
39 nos. Setembro, por sua vez, 
deverá ser dedicado aos gaú-
chos entre 18 e 29 anos. Caso o 
cronograma seja cumprido, de 
outubro a dezembro, deverá 
ocorrer a aplicação da segun-
da dose em quem recebeu a 
primeira de julho a setembro.  
“É uma corrida onde todos ga-
nham”, comemorou Leite, ao 
lembrar que o Rio Grande do 
Sul é o  Estado com a vacina-
ção mais avançada. 

SERVIÇO
- Sábado, das 8h às 14h
- Parque do Imigrante (Avenida Parque do Imigrante, s/
nº, bairro Alto do Parque). Será exclusivamente no modo 
drive-thru.

completo, CPF, endereço e 
assinatura, com letra legível. 
Este documento deverá estar 
pronto no momento de apli-
cação da dose e será entregue 
à equipe. 

Na segunda-feira, 7, a va-

cinação estará concentrada 
também no Auditório da Se-
cretaria do Desenvolvimento 
Social (SMDS). Este local deve 
ser buscado por quem não 
puder se deslocar de carro 
para se vacinar neste sábado.

Desvio de conduta

Um dos grandes problemas do Brasil é a impuni-
dade. O mal feito não punido é a porta aberta 
para delitos de todos os matizes. Pode ser uma 

insubordinação, desvio de conduta, infração ou a prá-
tica de corrupção. 

Época em que se negava a independência funcional dos 
juízes e se aparelhava o sistema policial. Calava o jor-
nalismo que ousasse denunciar as mazelas do sistema. 
Combatia sem trégua a luta dos movimentos sociais.

Livrar o general Pazuello de sofrer qualquer tipo de pu-
nição por ato lesivo ao que rege o Estatuto dos Militares 
é endossar a impunidade. Exército que não pune militar 
de alta patente perde a moral para punir o soldado raso.

Oxalá a sociedade brasileira tenha amadurecido o sufi -
ciente para evitar a contaminação pelo autoritarismo. A 
democracia representativa não é perfeita e tem os seus 
defeitos, mas ainda é o melhor regime de governo.

O Exército escolheu a desonra ao pactuar com a que-
bra da disciplina e admitir como natural o desrespeito 
aos preceitos legais que regem a conduta militar. Um 
comando fraco compromete a força da instituição. 

Encorajados pela leniência com a qual transgressores 
são tratados novas insubordinações podem estar sen-
do gestadas no ventre da caserna. A democracia pode 
ser a vítima dos que acham que a lei não os alcançam.

Quando a lei não alcança os infratores institui-se o es-
tado de exceção inaugurando um período de anorma-
lidade constitucional. Regime que consiste em perma-
nente problema para a teoria do direito público.

A vontade política se sobrepõe à vontade normativa su-
primindo o direito existente. A história mostra que o es-
tado de exceção deslumbra aqueles que o decretam vis-
lumbrando um ente defi nitivo para a sua governança.

Nas vezes em que foi adotado no Brasil foram períodos 
de extremo autoritarismo. Ensejou a supressão de liber-
dades individuais e de garantias processuais. Institu-
cionalizou a tortura, o assassinato e o estupro de civis.

De Brasília
Deraldo Goulart
    deraldo.goulart@informativo.com.br

Sistema policial

Alta patente

Democracia representativa

Força da instituição

Novas insubordinações

Estado de exceção

Vontade política

Supressão de liberdades
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MENSALIDADES  DE

*Consulte condições em univates.br/ead

COMECE AQUICONHEÇA AS OPÇÕES DE CURSOS E INSCREVA-SE

Descubra as
oportunidades de
descontos utilizando
o QR Code abaixo 
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Alício de Assunção assume como
presidente do Conselho de Turismo
Jornalista e diretoria eleitos estarão à frente da entidade na gestão 2021-2023
LAJEADO • O Conselho Mu-
nicipal de Turismo (Comtur) 
de Lajeado elegeu a diretoria 
para gestão 2021-2023, na últi-
ma terça-feira, 1º.  O novo pre-
sidente é o jornalista Alício de 
Assunção. 

A eleição ocorreu no Hotel 
Ohtel Executive e contou com 
a participação do secretário do 
Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura, André 
Bücker. No encontro foi rea-
lizada uma apresentação so-
bre o relatório final de gestão, 
apresentando as principais 
ações realizadas pelo Comtur 
no período de 2019-2021.

Ao assumir, Alício disse 
que pretende auxiliar no de-
senvolvimento do turismo. “O 
Conselho de Turismo de Laje-
ado é um órgão muito impor-
tante, porque auxilia o poder 
público e a comunidade nas 
ações voltadas ao turismo. 
Agora, com essa diretoria, 
estamos prontos para ajudar 

DIVULGAÇÃO

Diretoria pretende apoiar o poder público e comunidade nos as-
suntos relacionados ao turismo

NOVA DIRETORIA  

SAIBA MAIS

Presidente: Alício de Assunção 
Vice-presidente: André Pereira Brochado 
Secretário do Conselho: André Buosi

Segmentos
Rede Hoteleira: Cristian Locatelli e Pablo Andres Fur-
lan Paredes
Rede Gastronômica/Restaurantes: Christiana de Mo-
raes Garcia 
Entidades Religiosas: Luis Eurico Librelotto e Alício de 
Assunção 
Entidades e Grupos Culturais: Ivan Dorea Cancio So-
ares e Flávia Pozzebon
Rede de Organização de Eventos: Rodrigo Ferreira 
Martini e André Pereira Brochado
Indústria, Comércio, Lojistas e Serviços em Geral: 
Simone Amanda Boni e Antônio Juarez Mathias Corrêa 
da Silva 
Rede de Profissionais da Área de Turismo: Ana Maria 
Machado e Djulia Marder
Rede de Ensino Superior: Rodrigo Melz e Cristiano 
Zluhan Pereira

no que for preciso neste novo 
momento que o turismo regio-
nal está passando”, destacou.

As inscrições para a eleição 
foram abertas no dia 25 de 
maio, por meio de um formu-

lário on-line. No total foram 
eleitas 18 pessoas: presiden-
te, vice-presidente, secretário 
do conselho e representantes 
e suplentes para os oito seg-
mentos.
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A TNAS
CLARA

I N F O R M A

www.santaclaradosul.rs.gov.brhttp://

@prefeituradesantaclaradosul

/prefeiturasantaclaradosul

AVANÇOS NA INFRAESTRUTURA
A administração municipal encaminhou projeto de lei para viabilizar a 
construção do Centro de Eventos e Agrotecnologia em Picada Santa Clara, 
junto à estrutura da antiga fumageira, e o asfaltamento de um trecho de 1,2 km 
em Nova Santa Cruz, próximo à Escola Frei Henrique de Coimbra.

O Centro sediará a próxima Santa Flor e será um espaço de fomento à 
agroecologia e tecnologia. O asfaltamento em Nova Santa Cruz, além de 
beneficiar os moradores e usuários, reduzirá os custos de manutenção da 
estrada, gerando economia ao município a médio e longo prazo. 

Para execução destas obras, o município teve o projeto de financiamento 
aprovado junto ao Banco do Brasil, no valor de R$ 4,2 milhões, o que agilizará a 
realização das mesmas, antecipando os benefícios à comunidade.

Outros investimentos com recursos próprios serão executados nos perímetros 
urbano e rural, em obras que proporcionem conforto e qualidade de vida aos 
moradores e segurança aos usuários, desenvolvendo o centro e o interior de 
maneira igualitária.

Ruas recebem pintura para apontar 
aonde corre o Arroio do Engenho
Intervenção artística mostra os locais em que curso d’água é canalizado
LAJEADO • Com o objetivo 
de causar impacto visual e 
conscientizar a comunidade 
sobre o uso dos recursos hí-
dricos, uma equipe da Secre-
taria do Meio Ambiente, Sa-
neamento e Sustentabilidade 
(Sema) está nas ruas fazendo 
uma intervenção artística. 
A ação ambiental chamada 
“Rios urbanos, seguindo seus 
cursos invisíveis” integra 
uma das atividades alusivas 
à Semana do Meio Ambiente, 
que iniciou na terça-feira e se 
encerra neste sábado, 5. 

A intervenção artística es-
tará visível em 11 ruas de três 
bairros diferentes. Os locais de 
pintura foram escolhidos para 
indicar os locais por onde pas-
sa o Arroio do Engenho e que 
estão cobertos porque o arroio 
está canalizado. A bióloga 
da Sema e coordenadora do 
Jardim Botânico de Lajeado, 
Edith Ester Zago de Mello, ex-
plicou a escolha dos locais. “A 
Sema já desenvolve um projeto 

DIVULGAÇÃO

Deolí Gräff marcará gestão com o plantio da Árvore do Vereador
LAJEADO • O jornalista e ve-
reador Deolí Gräff  vai plantar 
uma muda de árvore neste sá-
bado, 5, Dia do Meio Ambiente, 
às 11h. O ato tem por objetivo 
marcar a sua gestão no Poder 
Legislativo de Lajeado (2021-
2024). Ele foi eleito em 15 de no-
vembro de 2020 com 830 votos, 
pelo partido Progressistas.

A muda da espécie Guajuvi-
ra será a Árvore do Vereador. 

O local do plantio é o Parque 
Professor Theobaldo Dick. A 
ação pode ser acompanhada 
pelas pessoas da comunidade.

Além de marcar o Dia do 
Meio Ambiente, o ato também 
visa consolidar uma das pro-
postas de trabalho no Legisla-
tivo, que é a defesa dos assun-
tos ligados a sustentabilidade. 
“Esta área é muito abrangente, 
vai desde a preservação das 

de recuperação e acompanha-
mento da qualidade da água 
do Arroio do Engenho e por 
isso surgiu a ideia dessa ação, 
que visa mostrar para a comu-
nidade que existem corpos 
hídricos que passam dentro 
da cidade. A pintura será feita 
onde os rios são canalizados 
porque muitas vezes a gente 

não enxerga, mas eles estão 
ali. Com isso vamos poder ex-
plicar o porquê é importante 
todos fazerem a sua parte para 
não poluir esses riachos”, des-
tacou Edith. 

Passando pela Rua Cristia-
no Schneider, do bairro Ola-
rias, Wilson Lima Rocha parou 
para observar a pintura feita 

Vereador Deolí Grä�  
vai fazer o plantio neste 
sábado, às 11h, no 
Parque dos Dick

nossas matas, dos mananciais 
hídricos, a destinação correta 
do lixo e o tratamento do esgo-
to”, explicou Gräff .

O plantio da Árvore do Ve-
reador tem a autorização da 

Secretaria do Meio Ambiente, 
Saneamento e Sustentabilida-
de, que também providenciou 
a abertura do buraco para a 
colocação da muda.

“Sou um defensor do meio 
ambiente, em especial das 
árvores. Já plantei muitas mu-
das, mas esta será especial, 
porque vai marcar uma con-
quista importante na minha 
vida”, declarou Gräff .

SAIBA MAIS
LOCAIS QUE RECEBERAM A PINTURA

- Bairro Olarias: ruas Venâncio Aires,  Cristiano Schnei-
der,  José Petry e  Erny José Brinsmann.
- Bairro Americano: ruas Saldanha Marinho e Carlos 
Gravina.
-  Bairro São Cristóvão:  Avenida  Senador Alberto Pas-
qualini, ruas 11 de junho, Maurício Cardoso, Visconde 
de Tamandaré e Omar Moreira Líbio

pela Sema. Admirado, afi rmou 
que não imaginava que no lo-
cal passava o Arroio do Enge-
nho. “Passo sempre nessa rua 
e nem imaginava que o arroio 
passava por aqui. Achei a ideia 
da pintura muito interessante, 
porque as pessoas terão noção 
de onde passa o arroio e com 
isso vão entender porque não 
se pode jogar lixo na rua, por 
exemplo”, falou o morador do 
Bairro Igrejinha. 

Todo o processo de pintu-

ra foi gravado, e o vídeo será 
transmitido neste sábado, 5, 
para encerrar as programações 
da Semana do Meio Ambiente. 
Além dessa atividade, a comu-
nidade pode acompanhar os 
depoimentos de profi ssionais 
ambientais sobre assuntos re-
lacionados à Restauração de 
Ecossistemas. Os vídeos estão 
disponíveis para visualização 
nas redes sociais da secretaria 
pelos endereços facebook.com/
semalajeado e @semalajeado. 

Morador Wilson Lima Rocha � cou surpreso ao saber que o Arroio 
do Engenho passa na Rua Cristiano Schneider, no Olarias


